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o desaflo dos quatro "Rs"
ECOLOGIA Pre.elSanlOSurgentemente superar resistências culturais
e econômicas C aprender areduzirracíonallzar, reutilizar e reciclar
f'(lY Eurlsto E<l••,udo de MiranCla, ngràno/)1Q.
rnnJ·lnestJudo e duutnrad-O ern F.rfi1ofhl HaF,(Üi.<':ú;.
e pn~ui"ad(Jr da Emhmpg MQni!o,'4(~<;111oHt'r Sutélite
E. scolas, •.<.:.'nlP..res...a.;5.e... re...5id.ê..n.•.da.~ (,'~f.ja.: '.'l.".'t... llli•.•.u...••I:...•5.•c~1a•.,.-.ram o lixo para a.çoje},) e a rcodagern, Lixeiras de,;-rinadns rt rc.ccbOf J-1;'itH~'i~!plá~tic(),s;materl:l).ls orgâ-uícos ~ metais, com core" DWil •.Teri$(i!:a""1-',(!wmui-
zam-se em ~mhi"fllcs púbiícos e privados. Esses es-
forços para mdnnillizax o consumo de recurso" naturais e
reduúr a prulluçi.o de resíduos s'il(j írnp<;trrant':b, mas conti-
J1UlUll ínsufícientesdta nre dafalta tk consciência ambít;l1'
til] do c.on sn midó r, C,.lI ••.
Vf';'7 mais, 0" consumido-
[('S uptam em massa por
?rodum, e ~en';ços CClm <tI-
to d<";;11Ç,di(Ít)de recursos
llal\trai~ ealta produção
de lixo e polnentes.
nJiH'H.C desse desafío, o
sistema educacioncl pode-
cumprir nm pap01 h:k:
\'.""11.(;, O}u:H.lentiz'!Ildo as
novas g~açõe~. Continua
existindo 11mforte (Í<.:'sc-
(H] iIíbrio cüh'r;' U~ ,1 R.~,
<ihC norteiarn os defenso-
res da reciclazem: Redu-
zir, nndonali'~a1\ Rcutilí-
zar c Rcciclar, Enquanto
os dois últimos Rem i Ih
zar e Redcbt -SãtH~;-wJ;i'
\,drllCllle ..t<.eitos e incor
porado. no di ~ a-d ta: da,
,odC:(!<lQes, U~ doi, prí-
melros -Reuuzir e nado
naliznr Ainda CÜCÚf!-
rram resistências cultu-
rais c econômicas.
A~ econom'ns modcr-
A rotatividade dos
produtos do mercado
de informátíca
gera uma produção
de sucatas sem
precedentes
nas não.c.onscguiram se
desvencilhar dos lucrativos dl"sc~rtáveis. Latas, p1Jstícm;,
caixinhas de pape-J, $>1(1)5 plásucos etodas as demais emba-
1<1gensnão rctornáveis Iivrararno c0n~nm.(dúl' (Í<' muitos ill-
côrnodus cnriciiano,LP~ó~aral)l a ,,('1' sinõuirric de conforto,
EagorLt, mesmo diante crise rle.reCllm(}SlmtlJr<lI.~,(tl!;tf"
queropção a I:SS(:'-~ descarráveis Kflt::t corno aum-}criH rel re-
I f~'''~''-o- •• ~~ 'f-r.' T">-i,' r· .•••~:.:.. rI.-. ...4•••-_•..•••.•..dl~; .~., .". ~__~..,,~.:.__ • .;..:,.Z•.~'.•• '~._ .~~•.•__ .._l_~
restritos. O Brasil prodtf,t,)do ano cerca de 9 bilhões de gar·
'(.1dréPF.T f: m<?!ws da .mC'tddt' ~ reciclada'
O tatiocítriu do consumidor final. muitas vevcs. estende-
;é<lJX; pmCeR5!l!i pro,hltíw),;, VkS~l onde as industrias são
controladas e a r"cloqalizêlç'i!.odo uso de insurnos já. prnvol1
Sçl' ('çO!lOÜlü ..araente eficiente, ocorrem despcrdíctcs cru
110me da coU!od!clade.D •• fato, 6 cômodo torceirizar certos
processes de prodl.l';ãoaflamente consumidores de ,>nergia
ou I1HlléIÜtS-prID.1.J.S edesconhecer N. (1(,spudíClÜS pratica-
dos pelmi íornecedores. F.mais simpk.scutreg.:tr os resíduos
aeDljJf",S<lS cspctialü::aua::L sem controlar onde e (Orno estas
empresas dispõem os residllo;f; prtncípalmcntc !I1)~países
cm ,ksenvolvimellto.
Apesar dos esfm-çm gn-
ve néLment"is e nãü-go-
vernauientais combina-
du; e do sucesso de cam
pilnhJ~ para redu.-:jf a
pcodução de lixo e po-
lueures, mesmo os paí ses
de~envolvidos air.da (,'!l-
1'rcHl~imaumentos inde-
sejáveis. 5p.gTmdn esru-
dos dl) 'NMld Rcsourccs
Instn.ute (\"iiU;, a produ-
ção total de. l-e~idu()~ de-
E~t..~do~Unido" ÁI.JSI ria,
i\lem~nha, Holanda ,-,ja-
pão cresceu pelo menos
28% nos {llti mos 25 anos,
\ilctadcà u'::~ouartos
dosrecursos naturais uti-
lizados .vO}t.attl ao I!U~l(1ambiente na forma ri<-resíduos no
prazo de um ano. <'O~gm1l-,0s de cfkicI1ú,. \..UllSt'guido<i COtt1
o Côl·,.,érdo "Jelrêmiu,1 C a mudança das indústrias l~"ad.l<
pM',\a$j11l1ústria~ da infonmçiio i1'de servíçM fOI,~m llldh
do que suplanrcidos I,d<'l tremenda c"Gtld de crescimento
.econi)mi'O) <?pelas escolhas du consumidor, que favorecem
(:sJjlp~de vida ."tltil111ente .consumtdores ele energia e .OJ,H('·
riais" resume Emi1y M;,trhf'v.s., do \>;''RL
r,embn'lr·s(:{l,) }írílldpio de Lavois ier de Conservação da
i"v\;!,u"rtacstá !lléÜ~ do que nunca na ordem do di8- ((pia eTl;
SU$/i!lttubílidruk l'KlE,c(fia ;:;,edição 21),.É nas duas pontas
eTIT<lç1jn/bCftcfíCialli<:ni.ü primário-e descJrga de rejeiros -
9u('(icvn:em os maiores de'f:qlli1íbrk,~ c rcskh.los dispostos
de forma Í]lildetjl1il(\n flomçi.:)ambieutc. Para um desenvol-
vinwMqsb5l1.sutâ--icI. sociedades e g(l"~mo;; precisam mon]-
;?_~ ..:-_1." ..l.:.- ..._.. _._. __ .~ _;.;""'"~_ ;J~ .• "'eC· i"·1~
o Sem c""i!~fJç,....a_[)_ --,!B",,o:..._Ch_e~ffl~ O Outros ftmpregados ~m'..... ~
ComposiçlJo gráficaO M IiIlem<1"m,~[Jráfir.as O 04 eJcmerltf)$ Presença do nn/nP., X
O Some/ltiJ' t~Xft:J ~ 03 cfcmel11iJs l}ráflcos O Q~ ou mais fil9mcntOS O O "
........-------......, .....,.._....:::::.- .",~---l Capa CltiOÇãu
D CnJ"k'<J O Entre1!ista O 'Jl,te informam/à O I'{f)tfda O Mãnr:/Jete O DfM.UiQ[/Ono texto
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Jus p'r'-"~'~.;,:o.se <"Ul__W ar os tle"f!C'r;!ÍLu;' t~resl:lL.'" :!'.::n;is-
-_ellk<ô. L. ussim, lidar e,kti \-',ur:t:ülo:! '_9Ul cs 4 [<J..
E-lim& E-poluição
l,s; ~'1tlrrg,:.tt. amhiF11r,Ür. cio lJE<l r r •.~( ••.tlrl' rif> compuradores
~ão ;2!atidei.. hm ger.ü. o aumento do mo dos compnradores,
e é,; ir ~,,'n)e[ é dd,l (lCt'lú ·f.ÓI.,\jv:iI::'- p:lr;\' I) 1l1~~').:ur.óleJlle.
'I~r)nç:; 'l1ti!r:.E\, ",,:l117~1:.•-,>e- O,\!;;r.: de p~t;!l, deprcdurosqsí-
nin~~ t.-,mgr.it'k;:;S"" .~.>Sli,)de-cor''-)1J5Iive1 /;Çi"ll v'j,lg.;r$ (d~
trabalho, de casa para ",c'-c'Íi."ri:lcC aré Ti'1J.1liile, 'n1<'rnJr.',,-
r'?,j~), f~nTTC-(11]t~lS:.
M,:. Ülru"Óll ti'" (l my{~n.'da moeda, (',m' 'm' <lrn')TIT:I~'
d-:,ll,,~ JrulJk',:TMS_ Po:' e:l:t:mp!u. pnxlucir Ill;1 riüu dI' rnemó-
lia ~:!.~a <':L"U~L.tat.l·,JJi-t!;;l.o.! :!.f!e1_"->2, ,;';1-a:lld.'; n:~~u'-!rUJd.b ;k
UIU •• ük· d.,. qL.Ílte,CO,9 é co::tlbL.~liH·is Iôsseis, CL. :>.t-:it. 62,0
';e'le3') pese do :;li:) Iiaal. NQpf'X'p.-s~ode PI'Oé,_LÇà<."dcs
I!/rir:-<r.l"l1~<"";enrr=m gLtn,~f>~ ''l\lilJ-.ti(!,;i "'5 .1:e,'>Í-@M e "';;"fr.
~1111'T1t<'\S tÓl[ir;}~;, um ~;'rio.'lgr:~·;1nrf' p-lm 11m plnnf'ta '1111'
c,n~!b1-'I:1 1\ l1(1~~.:),l;!flo;:);; ~"U'''' 'ou!",'; ÇC5!! de dii!p'JIlfbiHó:le
dE r"'nlr>(J~ hídrio:,~,.
S~g1l1;r:.",Liar a Johr.j9rnaIiSIi..1 ",-"pRcúli7.J:-l,l em' .•.•ei" arn-
bícntc, llã<-, são ",: c $C11I1'.".
Outros '::':::.lr.prn::c-nK'. dos
1:()1fIpl;:;uI(JTI!~ 11:"111), rua-
u:;:íaí:; 1(:.)(1(.(';' q.l'.:'d:rrW.l1I
lJ1••i~ de mil qu.in ....\l'" '-,
IllÍJl~1 ••j~. I::'l1Uo:'L'~ '{L.:<lh
,P.~t~(l s bsrãnc.às ã 1;,L,'!
dI' rl",r •. (' b-or-ro, 6~•.~
t<~1<i<'Ol', ml't;ti ~ 'P('!l.;rl r",
1 '.1tf'ri;tl'; P-O f' hiolo~i-
carr ence auvos, ::c idus,
plás;': cos -e .;:ditivrl'i .:,l.lf.ti-
cos. Os metais pesados
usadcs nos c()n:por_e-nt(~s
:>t,,'j: -:hU~I1l>", t.: ~',i.'lll'llo
(:lCS círcuttos i:I::\.(·['ra
tlus ~; u;údiJ~~.t:dlumlJU c
bário (n·). t u "J~ ju~ 1.:'1'.1"
ni:nTes) .• J'rlÍ.~n":l~rl.')(fk)3
teclados c nas rc.es pl~nll.'1) R b-or-io ('1a tinta al-iMfbm~v~;
rlii~ r.::sc::'{.:Im dn:nitc.'1, rabos r pl.i~Tirm;, F11tT~nlltms..
Há ~(: ,Itmerk iI':Tt,,.'nt" dI' (,il~(;.'1 nr- <:~nn'r c' ,1hr-.rrn"('l"'"
lr:,.:);,dtla.,:. )r<:s ,j-áfi. ir.d ÚSf-;;iS ir,t{: rrn-hit:a, prtrr .ívi :lS ~f'Ttn'"
i!S rcc, dad'a,'1-> Üi!.,,~i!~.I '.IJt:'ri;d" em-', 'IH(.~ íl;,lic;~~ dep<;-
lucntcs '.ncscr::~~ nn5C:u-.~;.(:, C", r(:sid'I.:>~.der.~bri€;.tc,;;o (p' .;;
;!bposi~;,io madcquads, de-sucatas podem POh:,lT :-J' SO',('~,~ E.
áf;;ua. f.a ••.••undo ~I!LIe:.-!.., :1e '~::"l.-,ç(.-'-li e aua'o. il.lli::'1,ais, Yitbs
d:·~S(·~ pl\lu:-rt(eii:,.J.- ..•1oIo<tculOul",th'os!la Wiaali:::l':.:'tlttU" e aJo
t:ur.eme F(::~lli~n'-;::~_lOl\.llll~lê'nlC_
U.a:.l ;:Ujj,l f: ·1~i:l1u :,eu ~'IJU1.i'utLL\.bL u:u: U,.: ilU.i1.jui.1I1,.-,
p:1I'41.Hl1.) ~ç()k J,l :.;.fifeú.l,J'.I:JJSLi.ui<;d(; -:'" (\lú<.L:t~"!:,,lt'tJ'o
t.ro :I.l.ló,gk.l (I" rt'il' rí"7,1r <'! rpçiôó)rA)ult',\ ools<t ~ pkVle.ifu'l
.•...:d<l. de outra r:.r:n ••, nn:dar M·háh:f(",s'dc: r.M1Sllm<":. 0.1,:11' r,
r!I('.srr'I.) ('ljl ir~,Ht1(~l,ti:rIt,: tri,haltln, ,?T1 ("il.~.l (:-li. ~A ~;r-.:ll~,~
A "i 'j5im;t ptati',i:hde dos produtos aeesseríos e pcnf:::c
coe - una ca a•.::t;: IW;j(ó) .-1(• .-net.:::tdJ.de iuIlJl wJ.lÍ:: _, ;: l!::lt"f<J
ma celular, SC1r,;m' á'M.i)p,1r I r;·:'d.~e~ -le''',l.\ \ulli! pwJ•...-
t,:f,oé:! sucatas sem prcccder.tcs. Ela, pnr "-' il ,~, :-::-'I\r.t,: 7. .1 (I",
tr:) mcr~',·.J.'j tle alto impacto socíal c lll1bie:-.ral:" (.I? rejei1X>!>..
O;;E~t""- ):i UWd(J:, ::>:PI:"r.TrI ,:" .')(I~::' a Rft''': d,;-: r.r:-rb ~ ,-
lixu ljU~ IlmULC,c,cJlL O O:I)Cll--,. d(~:l,Jnl(k. (: rerir: ,~,~:m,fei-
l" t:lll;Jd.ilil!1:' !.:.mw Íru.ia, c C 'Iut:", 1:"ld,· rt'Lt'nto?"Ylt'r to?fr:-
[<11': le;sLu ._: liJ~-.J,:1t-', !."C'I~~lh,!-.J~Ht:tipo,:.: Tf-!:"irü_ Ir;l-
ta-se .::eu!mdó~<..lI. semelhante à ca exportação de pnem
v~1 Q;) 0(1 (.,..~Í.d~,(lSjr_dllslr:;ü~ ltÚ;:l'S ()(.;rac.ioanvos. limo
hnlj-.,l-~e lÕ'm papel 10 rado - li da ft'dcl<\Ré!.l s. ~:mp!e.s
'!( -ida :Ie ClJ.LCrit'.b pcrí
p'OSG~ pare, p.úse~em de
~",pq)t·:lmentc, ·:tlle CQO'
oordam em ,}xris~...•ar ,l S,IÚ-
de de ma ','''pu' .l;::\;() '" <IR
3CU~ '.:'::os..Jlst:-~~ em trc-
(li! c.)~ d-:ilan" .:IW t,J!t,11r
I,;", ;;LMli i:CUII,lnruIS.
Para Inildr .la >l-p<:llli-
<.:.i1J LH!'LC!llt: M,n~~ualI,
<~t<:ier, :idact:s =.1Db>:.,;~ta..:~-
Irt~ r:-:>pedllli..aths. ;:l>UJú '0
S ili r'oro õ,là.lje-v Toxlcs Cca-
li-jOll, ,1 C~,mp.lign ftlr
R<:'-3poos'ible Teóool()g!i i?
a CM}"-~·;.l);d-, •.•.•••.:1.)8 110ftp-
mncric.anas_ Seus mcm-
bros prcgilJ:l: o use rcsnon-
~{-,\'~;ila to.!c:-olegla, que
lJ;"'.w f!!lJrrur~,j:k n!~l!~,
I,UU J., . )Jwdw.,:ut! de rc lei
t(.~, 'd·j;;cl.J :!l)..~ :ue~u_',J~
p<ldw,=, '!,mbt'u~...t.~Ud.
sede e filja_3 (.lli\>_ .í;)rl<l.i~e
intprnltriOTI.l'.;) ~""IC{!?5
"'$ gr.ã"l<iP.::: ("orpnr..fçõ.:; ;:
r"'1:~:n ".nllid;uj P. s.nhTP. to-
tln n ::kk :1;)1; pn,dlllu';-
<1;:; <:,},ua:;ào dt- llla~éH2.c'p:l:na. pua fobríca<;ao à d1'posiçar:
Iínal .1LS mGl'_l5 1::.1 ,ll"':1"o:" lI.:!t'qU:l.J.os
Q:tJ,Uté,\O .~(lJ:nl!-l'dl) _llh"Cl:l.du:.a desses r,:,,:dut:,s nara
"r,:("("olgf>tn", .) ,m,'),'r, (,(:I'r.:[o i' lL'H(I, J.m'::OÍ<'lllnl t: ";"dah:_,-u
te. ::eria-J. 51l..1. elímíeaçáo. O caminho ~ kmec ~dib:.it Tal
vez pl)~~.lW ,,-,_,i •.ur ,~t.t.!hlj:i :1fJ~,K;)rl_U~ "igt!n'-~':'sobre LntJk~
'f(l~.~ de p!9dul,jS 1.':'xjÇ\):" ·_I,.ttUQ·:l.C;."l_'.'o::'ll-':~l()U=.Easiléia.
I'.ti-il [~5(j.,I)rriv"J .;1•• ,"Ol\s~"iênô,(: pl.we _tÜJ t" d!: fJ1Q:Jili<:"',:<Í(;
da:~ fllmo'as h'F.'r.jç'~'~i:,pri)l~iphl",r: e- '1O~:"Iise.> de~~jl..·:.lvi
"d<l.'1, pri'r!úilrá cr~~·:-:('1" "rlll'tn 'nm lif'ÍaT cnm m '1 f!s íR",d1.'-
7Jo" R<ld'>nal'7~r, ik Jti li:"iI " c R1:c-idar).- n.'ín "pr-r.H .-om
d(/" ddl!~ (RI:UlJIí.-ar v Ri!d( I:;-j, li
Pneus velhos
ou resíduos tóxicos
chegam ao Terceiro
Mundo embrulhados
rio papel dourado
da recíclagert1
Unk$ tlllaclonados.
A ire.::-' :tvl:\·(\\"-"'ihh,.:,r·"ltrg_bri'no"htll1
••••.••• __ •• _ • __ k • .,
